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PRÉ-REQUISITO(S) 

Sem Pré-Requisito 
 

CO-REQUISITO(S) 

 
 

CARÁTER  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA  V 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST. TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL 

V   34h SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

12 h de encontros planejados pelo plataforma 

Google meet e no youtube. Vamos organizar 

10 encontros baseados na análise dos 

diversos  materiais  artísticos  ou dos textos 

escolhidos em grupo. Duas aulas serão 

apresentadas pelo youtube com participação 

viva do grupo.  

22 h de atividades assíncronas online 

focadas no conteúdo relacionado com 

temas das aulas síncronas. Os 

professores disponibilizaram os links 

para filmes, textos e programas 

vinculados com os temas das aulas. 

**Teórica (T) / Prática(P) / Estágio (EST.)  

EMENTA 

Introdução às questões das relações entre antropologia e cena contemporânea. A função do artista enquanto antropólogo em 
processo criativo. Presença do artista na rua e suas relações com a comunidade. Cruzamentos da vida cotidiana, social e 
política no âmbito da criação cênica 

 

OBJETIVOS 

O objetivo geral do componente é aproximar os alunos das teorias contemporâneas da antropologia, dos 
estudos da performance,  dos estudos pós-coloniais e  da teoria de arte que interpretam as artes cênicas e o  
espaço cênico como ferramentas de comunicação social e espaço de memória cultural.  

 
Pretendemos analisar o fenômeno chamado às vezes na ciências sociais e na arte como “virada 
performativa” e que se caracteriza pelo amplo discurso das influências recíprocas entre ciências sociais, 
performance e artes cênicas.  Objetivo do componente é apresentar os textos básicos dessa área e a 
variedade das modalidades dos processos criativos baseados na relação entre  mecanismos sociais, políticos 
e rituais. Queremos mostrar a presença e a importância do fator sócio-político e ritualístico na cena 
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contemporânea.  
A  pesquisa apresentada durante o semestre será focada especialmente nos conceitos mundiais da 
antropologia da cena, etnocenologia e estudos da performance; será considerado o contexto afro- e índio- 
descendente dessas teorias e as propostas contemporâneas desenvolvidas pelos pesquisadores negros e 
indígenas da área das artes e humanidades no America do Sul. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdo programático: 

 

- Arte Negra em contexto sócio político- análise dos conceitos e espetáculos 

- Rituais afro descendentes como inspiração para arte cênica – entre arte e ritual 

- Gênero na cena – performance, raça e questão do gênero 

- Atlântico negro, cultura como encruzilhada, diáspora e zonas do contacto – análise dos conceitos 

- Relação entre cultura, antropologia e processos criativos na cena contemporânea 

- Oficina de leitura do texto de área de decolonialidade de arte  

- Antropologia da cena e estudos performáticos - metodologias 

- Corpo, performance e espacialidades.  

- Corpografia, corpocidade, corpo-ambiente: conceitos.  

- Cidade, espetáculo, espetacularidade, contexto social das artes cênicas 

- Conceitos antropológicos e processo educativo 
 

METODOLOGIA 

O componente será baseado numa série das discussões, leituras ao vivo e exercícios da interpretação das 
obras de arte; as leituras  e debates serão focados no contexto político, social e ritual da obra de arte; será 
abordada  a  importância dos estudos antropológicos nos processos criativos e na educação em arte.   

Cada aula terá um tema diferente ligado com a noção da antropologia da cena;  serão analisados textos e 
obras de arte em seus próprios contextos sócio-políticos e rituais. 

Durante o curso, os alunos vão exercitar uma leitura interpretativa profunda, usando a hermenêutica dos 
textos e  das obras,  no intuito de debater suas problemáticas nas  aulas. 

As aulas síncronas serão acompanhadas pelo acervo dos filmes e programas online focados nas temáticas 
das aulas.  
 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do semestre terá duas partes: 

AV1 (peso 1) – participação durante curso, participação em discussões nas aulas e interpretação textual 

AV2 (peso 1) – escrita dos três fichamentos baseados nas obras de arte e filmes disponíveis no acervo temático. 
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MIGNOLO, Walter. “A colonialidade de cabo a rabo: o hemisfério ocidental no horizonte conceitual da modernidade”. In: 
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NASCIMENTO, Abdias do. O quilombismo. Documentos de uma militância panafricanista. Petrópolis: Editora Vozes, 1980. 
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Outras Indicações Bibliográficas: 

Michelle Mattiuzzi - http://www.omenelick2ato.com/artes-da-cena/danca-e-performance/corpo-festa-e-dor 
https://drive.google.com/file/d/1PBQutmbrgakx63IUUD8qOgIM2wKVId4n/view  
(Documentário Orí- Beatriz Nascimento) 
https://www.youtube.com/watch?v=lkCZlWU6YvE  ( Quaseilhas) 
https://www.youtube.com/watch?v=z_gAfSej0hM  ( QUASEILHAS) 
https://www.youtube.com/watch?v=RUMKOrNlHV8  (Quaseilhas) 
https://www.youtube.com/watch?v=3rsW-NvWsLI  (Raízes do candomblé de 
Angola) 

https://www.youtube.com/watch?v=p-ocCWGNucs  (Castiel Vitorino- documentário Quarto de 
Cura) 
https://www.youtube.com/watch?v=Dvqyaw91utU  (Paulo Nazareth Bienal de Veneza-Neves) 
https://www.youtube.com/watch?v=ZP0gl4QUXqg  ( Ayson Heráclito) 
https://www.youtube.com/watch?v=kWMHiwdbM_Q  (ÍNDIO CIDADÃO? - Grito 3 
Ailton Krenak 

https://www.youtube.com/watch?v=wmbXOdI1yhE   Tarantula (La Taranta) - documentario di Gianfranco Mingozzi (1962) 

 
  

 

 

 

 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES 

 

DATAS CONTEÚDO ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

CARGA HORÁRIA DISCENTE 

http://www.omenelick2ato.com/artes-da-cena/danca-e-performance/corpo-festa-e-dor
https://drive.google.com/file/d/1PBQutmbrgakx63IUUD8qOgIM2wKVId4n/view
https://www.youtube.com/watch?v=lkCZlWU6YvE
https://www.youtube.com/watch?v=z_gAfSej0hM
https://www.youtube.com/watch?v=RUMKOrNlHV8
https://www.youtube.com/watch?v=3rsW-NvWsLI
https://www.youtube.com/watch?v=p-ocCWGNucs
https://www.youtube.com/watch?v=Dvqyaw91utU
https://www.youtube.com/watch?v=ZP0gl4QUXqg
https://www.youtube.com/watch?v=kWMHiwdbM_Q
https://www.youtube.com/watch?v=wmbXOdI1yhE
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Semana 1 

 

 

 

Semana 2 

 

 

 

 

 

Semana 3 

 

 

Semana 4 

 

 

Semana 5  

 

 

Semana 6 

 

 

 

 

Semana 7 

 

 

 

 

 

Semana 8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semana 9 

 

 

 

Semana 

10  

 

 

 

 

Semana 11 

 

 

 

 

Semana 12 

Abertura do componente, aula 

compartilhada com todos 

professores 

 

Maciej Rozalski - Conceito de 

performance negra, estudos 

performáticos e diáspora 

afrodescendente na arte - leitura do 

texto de Leda Martins “Oralitura” 
 

Lucio Agra Introdução aos Estudos 

da Performance de acordo com 

Schechner 

 

Lucio Agra – Estudos da 

performance no Brasil 

 

Francesca Bassi – Introdução da 

teoria de Victor Turner 

 
Francesca Bassi – antropologia e 

estudos de ritual, outras Europas – 

Estudos do  ritual „Tarantula‟.  

 

Maciej Rozalski - Luciane da Silva 

CORPO EM DIÁSPORA: 

Colonialidade, pedagogia de dança e 

técnica Germaine Acogny  

 

 

Maciej Rozalski – Estudos em 

performance negra no Brasil – 

Michelli Mattiuzzi, Paulo Nazareth, 

Laise Machado e Diego Araujo 
 
 

 

 

 

Dança de Marilza Oliveira –dança 

negra contemporânea em contexto 

social 
 
Onisajé e teatro negro em 

contemporaneidade - processo 

criativo entre candomblé e 

militância  
 
 

Michelle Mattiuzzi - Corpo, Festa e 

Dor 

Estudos de performance, gênero e 

raça 
 
Avaliação do semestre 
 

Leituras compartilhadas dos textos e 

vídeos disponíveis on line.  

3 h para semana (1 h aula sincrônica, 

2 h atividades assincronicas) 
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USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (    )    NÃO ( x   ) 

Propostas submetidas à Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC: 

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

- Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado: 

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE _________ 

 

 

Nome:  Maciej Rozalski                                                      Assinatura:  

 

Titulação:Doutorado em antropologia das artes                  Em exercício na UFRB desde: 12/03/2015 

 

Nome: Lucio José de Sá Leitão Agra    Assinatura: _______________________________ 

 

Titulação: Doutor em Comunicação e Semiótica (PUC-SP, 1998)  Em exercício na UFRB desde:26/04/2016 

 

Nome:    Francesca Maria Nicoletta Bassi Arcand            Assinatura:   

 

Titulação:Doutorado em Antropologia                                Em exercício na UFRB desde: 10/12/2015 

 

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  _____/_____/_____ 

___________________________________________ 

Coordenador(a) 

 

Data de Homologaçãoem Reunião do Conselho Diretor do Centro _____/_____/_____ 

___________________________________________ 

Presidente do Conselho Diretor do XXXXX 

 


